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RESUMO 

 

Este trabalho descreve os padrões comportamentais de Anhima cornuta (inhuma), nidificação 

e cuidado parental em ambiente urbano, almejando colaborar com os estudos da biologia 

desta espécie. Os dados foram obtidos através de observações visuais e com o uso de uma 

câmera Canon P900. Foram realizadas observações naturalísticas contínuas durante 20 dias do 

mês de junho de 2022, por meio de duas sessões por dia com duração de quarenta minutos a 

uma hora aproximadamente, onde o método utilizado foi o ad libitum. Foi elaborado um 

etograma contendo 13 comportamentos identificados, reunidos em cinco categorias, 

manutenção, alimentação, descanso, locomoção e empoleiramento. 

PALAVRAS-CHAVES: nidificação, cuidado parental, etograma, Anhima cornuta. 



ABSTRACT 
 

This work describes behavioral patterns of Anhema cornuta (inhuma), nesting and parental care 

in an urban environment, aiming to collaborate with studies of the biology of this species. 

Data were obtained through visual observations and with the use of a Canon P900 

camera.Continuous naturalistic observations were carried out during 20 days of June 2022, 

through two sessions per day lasting approximately thirty minutes, where the method used 

was ad libitum. An ethogram was prepared containing 13 identified behaviors, grouped into 

five categories, maintenance, food, rest, locomotion and perching. 

KEY-WORDS: nesting, parental care, ethogram, Anhema cornuta. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil detém uma ampla diversidade de aves, sendo um dos países com maior 

número de aves registradas, com 1971 espécies segundo o Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (CBRO, 2021) distribuídas entre os seis biomas considerados para o país 

(IBGE 2010). De acordo com Silva (1995), no Cerrado existe uma grande diversidade de 

aves, isso se deve à interação com outros biomas, como o Amazônico. A área de encontro 

entre biomas forma o que é chamado de ecótono, onde segundo Dornas et al. (2012) ocorre 

um número elevado de espécies de aves. No Tocantins há uma grande extensão de ecótono 

Cerrado – Amazônia nas regiões norte e oeste do estado, onde há uma grande lacuna de 

conhecimento ornitológico (DORNAS et al., 2012). Além disso, entre as diferentes espécies 

de avifauna reconhecidas e catalogadas no país, cerca de 667 espécies foram registradas no 

Tocantins, o que torna o estado um destino ideal para o turismo Birdwatching (WIKIAVES, 

2021). 

Estudos com aves urbanas são de suma importância, devido a dois fatores: primeiro, 

porque as aves fazem parte da paisagem urbana, constituindo-se num elemento comum dentro 

deste ambiente antropizado; segundo, porque o conhecimento da composição e dos processos 

que ocorrem em ecossistemas simplificados e alterados, como os urbanos, podem auxiliar na 

compreensão dos mecanismos que também ocorrem nos ecossistemas mais complexos 

(ARGEL-DE-OLIVEIRA, 1996). Assim, nos últimos anos, foram desenvolvidos importantes 

estudos com avifaunas e em diferentes ambientes urbanos no Brasil, tais como jardins 

públicos, parques e lagos dentro de cidades (ANJOS, 1990; ARGEL-DE-OLIVEIRA, 1995; 

MONTEIRO & BRANDÃO, 1995; MATARAZZO-NEUBERGER, 1995; ALVES & 

PEREIRA, 1998; BORGES & GUILHERME, 2000; GIMENES & ANJOS, 2000; KRUGEL 

& ANJOS, 2000; MENDONÇA-LIMA & FONTANA, 2000; SOUZA, 2001; GUILHERME, 

2001). Lagos e lagoas são importantes para muitas espécies de aves, por oferecerem alimento 

e sítios de reprodução, principalmente para aves aquáticas, e, também, por servirem como 

pontos estratégicos em rotas de migração (ALVES & PEREIRA, 1998). 

O estudo da avifauna é de grande relevância para a manutenção e preservação 

ambiental. A observação, monitoramento e compreensão de seus hábitos alimentares e 

reprodutivos servem-nos como um importante bioindicador (PRIMACK; RODRIGUES, 

2001). 
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A adaptação à vida urbana parece ser uma característica recente para muitas espécies 

de aves silvestres. Além daquelas que, há muito tempo, adquiriram hábitos sinantrópicos, 

outras estão gradualmente invadindo o ambiente urbano, tanto na periferia como nas praças 

centrais das grandes cidades (CARMO et al., 2006). 

A avifauna presente no estado do Tocantins é diversificada e ampla, todavia pouco 

estudada, como é o caso da Anhima cornuta, ave Anseriformes da família Anhimidae. 

A urbanização é um processo em expansão em todo o mundo (CHEN; WANG 2016), 

especialmente nos países em desenvolvimento. Os aumentos do processo de urbanização 

aliados com a expansão das atividades humanas em áreas naturais colaboram com o aumento 

da pressão sobre os ecossistemas naturais, cooperando com a diminuição de biodiversidade, 

mudanças climáticas e degradação ambiental (LAMBIN et al., 2001; CHACE; WALSH, 

2006). Quando ocorrem implicações nos ecossistemas naturais, estes que disponibilizam 

recursos à sobrevivência das espécies que ali habitam, ocasiona uma perda populacional, e 

como consequência, a diminuição na viabilidade destas populações. Alimentos, refúgio e 

parceiros sexuais podem ser considerados alguns dos recursos mais importantes para a 

manutenção das espécies (LOUREIRO, 2008). Do ponto de vista da conservação da 

biodiversidade, a urbanização é considerada uma das principais causas de extinção de 

espécies (CZECH; KRAUSMAN; DEVERS, 2000). 

O declínio das populações é associado com a perda de características particulares de 

um ecossistema, que são importantes para a sua sobrevivência (DEFERRARI et al., 2001). 

Aliada a estas perdas, a reduzida quantidade de estudos a respeito da ecologia de algumas 

espécies resulta na ausência de informações para subsidiar medidas de manejo, e inclusive 

podem impedir o conhecimento a cerca da existência de algumas espécies (LOUREIRO, 

2008; IUCN, 2010). 

A escassez de conhecimentos e a pouca informação acerca de algumas espécies 

impossibilita a compreensão dos padrões evolutivos e ecológicos, que colaboram com as 

práticas de manejo e conservação, tanto do habitat destas populações quanto da sua fauna. 

Ademais, os estudos comportamentais auxiliam na verificação do estado de ameaça em que se 

encontra o indivíduo no seu ambiente natural, utilizando métodos de conservação e 

sobrevivência da espécie. 

É importante frisar que tanto as espécies que estão sob ameaças de extinção quanto as 

que estão em grande abundância na natureza, necessitam de estudos voltados para a sua 
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conservação. Através destes estudos é possível compreender ecologia e a interação dessas 

aves com outros indivíduos. Os estudos voltados para espécies adaptadas a ambientes 

antropizados, como zonas urbanas ou rurais, podem servir de base para conhecer o 

ecossistema onde estas vivem, além de prescrever ações de manutenção de comunidades de 

aves que residem nestes locais (DONNELLY & MARZLUFF, 2004). 

Na literatura ainda existem poucos estudos voltados para a inhuma (Anhima cornuta) 

em relação a sua adaptação a ambientes antropizados, nidificação e cuidado parental. Todavia, 

existem registros desta espécie em áreas urbanas, bem como ninhos feitos próximos a ruas de 

tráfego intenso e a presença constante de humanos e outras espécies de aves e vertebrados. A 

relação destes indivíduos com as espécies que ali também residem não comprometem o seu 

comportamento, visto que a inhuma permanece, na maior parte do tempo, nidificando ou 

forrageando. 

De acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) (2016), 

a Anhima cornuta está listado na categoria (LC- least concern) Menos Preocupante para o 

risco de extinção. Entretanto, salienta que a tendência populacional parece estar diminuindo, 

porém esse declínio ainda não se aproxima de um nível de vulnerabilidade que provoque uma 

extinção. 

Dessa forma, é de suma importância conhecer a biologia reprodutiva e 

comportamental desta espécie e as suas particularidades e especificidades, o que auxilia em 

um maior entendimento a respeito dos seus padrões evolutivos e ecológicos, além disso, na 

criação de planos que visam a sua conservação. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Aspectos comportamentais e história natural da avifauna 

 
Nas suas “notas sobre a nidificação de aves brasileiras raras e/ou pouco conhecidas” 

(LOMBARDI et al., 2007) afirmam que informações sobre a história natural das espécies que 

compõem a vasta avifauna brasileira permanecem incógnitas. Acrescentam ainda que a 

ameaça humana frente aos ambientes naturais restantes torna a avaliação do atual estado de 

conservação das populações de espécies de aves e a recomendação de estratégias de 

conservação um processo extremamente delicado. 

O estudo da história natural dos organismos leva ao conhecimento de seus atributos 

biológicos e ecológicos, fornecendo a base para o desenvolvimento de estratégias de 

conservação e manejo das espécies (BARTHOLOMEW, 1986), e permite avaliar 

consequências de perturbações antrópicas sobre a biologia da fauna de aves em ambientes 

antropizados. 

Estudos recentes apontam os aspectos reprodutivos dos animais um dos mais 

importantes para entender questões sobre a história natural. Nesse contexto, conhecer e 

documentar as particularidades dos ninhos das espécies de aves conforme indicam Simon e 

Pacheco (2005) têm uma grande relevância. 

A reprodução em aves é resultado de um conjunto de interações entre os sistemas 

nervoso, endócrino e reprodutivo. Esse processo reprodutivo segue uma regra geral, que vai 

desde a corte até que os ninhegos abandonem os ninhos e se tornem independentes dos pais 

(WELTY, 1975). 

A reprodução começa com os machos emitindo seus cantos característicos em 

intervalos frequentes, muitos realizam ritos nupciais na presença da fêmea, os sons e contatos 

envolvidos no cortejar, reforçam a união do par e promovem a prontidão sexual. Em muitas 

espécies, durante este período, o macho apodera-se e defende um território, de predadores ou 

de outros machos da mesma espécie. Quando uma fêmea encontra um macho assim 

estabelecido, o casal segue a construção do ninho, acasalamento, ovipostura, incubação e 

cuidado dos filhotes (STORER, 1984). 

O cuidado parental com a prole nas aves é um comportamento marcante, observada 

durante o processo reprodutivo, que se estende após a eclosão. A nidificação (construção do 

ninho) pode ser considerada como uma extensão do cuidado parental. Os ninhos podem ser 
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construídos em árvores, em locais abertos ou em barrancos, e durante nidificação é possível 

observar alguns padrões comportamentais para exercer essa tarefa, bem como, a fêmea pode 

participar desta elaboração sozinha ou com o auxílio do macho. 

Segundo Bird Life International (2016) as populações de Anhima cornuta estão 

diminuindo devido à modificação do habitat ocasionado pela agricultura e pecuária, nas áreas 

rurais e pelo estabelecimento das cidades. 

As alterações antrópicas podem afetar a biologia de espécies que utilizam lagoas 

temporárias, que são corpos d’água naturalmente formados na planície de inundação dos rios, 

após o retorno da água ao final de um período de cheia, de modo a desencadear um risco de 

extinção, quando a espécie é avaliada como de menor preocupação. Essas lagoas temporárias 

podem ser observadas periodicamente às margens de rodovias subjacentes a áreas aterradas 

no processo de urbanização, como as que se localizam as margens da marginal Neblina, na 

cidade de Araguaína-TO. 

 

 
 Aspectos gerais da biologia de Anhima cornuta 

 
Os Anseriformes são uma ordem numerosa, com habitats amplos, que incluem zonas 

pantanosas, lagos, lagoas temporárias, florestas úmidas e margens de rios, incluindo 3 

famílias (Anatidae, Anhimidae e Anseranatidae), com 161 espécies distribuídas por 48 

gêneros. A inhuma, Anhima cornuta (Linnaeus, 1766) é um Anseriformes amplamente 

distribuído na América do Sul, presente em países como Bolívia, Colômbia, Equador e Peru. 

No Brasil, ocorre principalmente em extensas áreas nos biomas Amazônia, Cerrado e Mata 

Atlântica (SICK 1997), chegando até o interior do Ceará, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato 

Grosso (Pantanal), São Paulo e Paraná. Essas aves habitam savanas úmidas e florestas 

pantanosas ribeirinhas, particularmente no delta amazônico. 

Um dos ambientes de maior evidência da inhuma no Brasil é o cerrado, segundo maior 

Bioma da América do Sul, que ocupa uma área de 2.036.448km², correspondente a mais de 

22% do território brasileiro e é constituído principalmente por savanas. A vegetação é 

bastante diversificada, variando de formas campestres, como os campos limpos, a formações 

florestais densas, como os cerradões (SOUSA, 2022). O clima predominantemente é tropical 

sazonal, caracterizado por invernos secos e verões chuvosos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Anatidae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anhimidae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anseranatidae
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A inhuma é um Anseriforme de médio a grande porte, medindo 80 centímetros de 

comprimento, 61 centímetros de altura, 170 centímetros de envergadura e pesa 3,2 quilos. A 

plumagem é extremamente impermeável, protegendo a ave do frio e da água, têm tons 

acinzentados ou pretos, o ventre e algumas penas em torno do seu pescoço é branco e a íris de 

amarelo a laranja (PILAND, 2010). A característica mais marcante é que tem na cabeça um 

espículo córneo, que mede entre sete a doze centímetros de comprimento. Possui também dois 

esporões, um maior e outro menor, em cada asa, e o utiliza para a defesa (WIKIAVES, 2021). 

 

 
Fonte: Marco Marcos, 2012. 

 
 
 

Entre as outras características da inhuma, notam-se grandes membranas interdigitais 

que ligam os três dedos dianteiros, importante adaptação o meio aquático. As pernas curtas e 

grossas e um bico forte coberto de pele fina, cuja ponta achatada apresenta uma parte mais 

dura em forma de garra. O bico apresenta ainda janelas laterais que servem de filtro e se 

encaixam quando o bico fecha. Na literatura escassa sobre esta ave, não há indicação de 

dimorfismo sexual entre machos e fêmeas, porém há indícios de fêmeas geralmente menores 

que os machos (WIKIPÉDIA, 2022). 

De hábito predominante herbívoro, se alimenta principalmente de partes suculentas, 

plantas aquáticas, incluindo folhas, caules, raízes e flores e, esporadicamente de pequenos 

invertebrados (WIKIPÉDIA, 2022). A sua vocalização é ruidosa e pode ser ouvida a cerca de 

três quilômetros de distância. São aves monogâmicas e territoriais, podem ocorrer em pares 
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ou grupos de até seis indivíduos. Migram durante a seca, retornando aos locais de nidificação 

na estação chuvosa. 

 

 
 Biologia reprodutiva de Anhima cornuta 

 
Há poucos relatos na literatura sobre a biologia reprodutiva de Anhima cornuta, mas 

há indicativos de que a fase reprodutiva possui um complexo sistema acasalamento 

(BARROW et al., 1986). O período de reprodução acontece durante a primavera e o verão, e 

que a época de reprodução pode variar geograficamente; as ninhadas são de 2 a 7 ovos, cujas 

cores variam do branco ao marrom claro (PILAND, 2010). Os ninhos são construídos sobre a 

vegetação flutuante, ancorada em arbustos ou gramíneas na água rasa; o macho e a fêmea 

chocam em casal e ambos participam do cuidado parental, desde o período de incubação até o 

cuidado com os filhotes, esse que dura cerca de 3 a 4 meses. 

Um estudo realizado na Colômbia mostrou que a reprodução da A. cornuta ocorre 

entre o final de novembro e o início de maio, e que os ovos são incubados por ambos os pais 

durante um período de 47 dias (NARANJO, 1986). Já um estudo realizado no Brasil (SICK, 

1997), relatou que seus ninhos são plataformas flutuantes e que as desovas são de dois ovos 

marrom-oliva. Não existem muitas informações a respeito da reprodução dessas aves no 

território brasileiro, apenas relatos de sua existência em diferentes regiões do país. 

 Conceito de etologia e a sua importância 

 
A origem da palavra etologia vem do grego ethos (costume, hábito) e logos (estudo). 

Assim, a etologia é a ciência que estuda os “hábitos” dos animais em uma perspectiva 

biológica, contribuindo para um melhor entendimento do comportamento animal e suas 

interações com o meio em que vive. 

O comportamento é tudo aquilo que o animal faz para interagir, responder e controlar 

seu ambiente, sendo a primeira linha de defesa do organismo frente às alterações ambientais 

(SNOWDON, 1999; MENCH, 1998). Assim, o estudo do comportamento pode nos fornecer 

informações valiosas a respeito das preferências, necessidades e condição do estado interno 

dos animais e dos ecossistemas (MENCH, 1998). 

 A importância do etograma e os métodos de observação de comportamento 

https://www.wikiaves.com.br/wiki/dicionario_wiki_aves#m
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A partir da etologia origina-se o etograma. O etograma é a representação qualitativa e 

quantitativa dos comportamentos apresentados por uma espécie, caracterizado pelas 

descrições dos comportamentos, a partir da percepção de um pesquisador (DEL-CLARO, 

2004). Este pode ser realizado para obter comportamentos de animais de vida livre, em 

cativeiro ou em laboratório. 

É possível descrever os comportamentos de diversas formas, pode ser descrito de 

forma mecânica, onde as ações são caracterizadas exatamente da forma como se vê, relatando 

os movimentos, ou a ausência deles, de forma literal e direta, ou pelo método funcional, onde 

a descrição acontece de forma subjetiva dando um significado às ações do animal. Também 

temos o método misto, ou interpretativo, onde ocorre uma mistura de subjetividade com a 

descrição mecânica das ações do animal (DEL-CLARO, 2004). 

Vale ressaltar que o comportamento não reflete apenas movimento, visto que existem 

muitos padrões onde o animal está ou parece estar parado e que não necessariamente esteja 

descansando ou dormindo. Alguns exemplos dessas situações são a camuflagem, tanatose, 

cortejo, comunicação através de sons e odores (DEL-CLARO, 2004). 

Segundo Del-Claro (2010), o comportamento pode ser registrado por quatro diferentes 

métodos: amostragem de todas as ocorrências ou ad libitum, amostragem de sequências, 

amostragem instantânea e amostragem do animal focal. 

A amostragem de todas as ocorrências, é muito utilizada na fase de elaboração do 

etograma, é um método não sistemático que não apresenta uma regra para o registro. Nesse 

caso registra-se tudo o que animal faz ou deixa de fazer, tudo o que está sendo observado. 

Este método permite o registro de eventos raros  que não são possíveis de observar em 

métodos de amostragem sistemática. 

Na amostragem de sequência se considera a ordem dos eventos, cada detalhe é 

importante; busca registrar uma sequência de interação e não em um indivíduo específico. 

Nessa amostragem o uso de equipamentos como gravador e filmadora podem ser essenciais 

para a captura dos comportamentos. 

A amostragem instantânea é muito utilizada para registrar comportamentos lentos, 

fixa-se um determinado número de intervalos regulares de tempo dentro de um período. Ao 

final de cada intervalo as atividades comportamentais de todos os indivíduos à vista são 

instantaneamente registradas. 
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E por último, na amostragem do animal focal, um indivíduo do grupo é observado em 

intervalos definidos de tempo, anotando-se o seu comportamento no momento da observação; 

todas as interações do indivíduo ou grupo são registradas durante o período de amostragem. 

A escolha do método de observação e registro comportamental varia de acordo com os 

objetivos e condições da pesquisa. Alguns métodos são mais apropriados para observações in 

situ, outros em cativeiro, são melhores empregados para indivíduo, outros para grupos, 

variando também de espécie para espécie e do assunto específico que se deseja estudar (DEL- 

CLARO, 2004; DEL-CLARO et al., 2008). 
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2. OBJETIVOS 

 

 
 Objetivo Geral 

 
Descrever o comportamento de Anhima cornuta durante nidificação e aspectos do 

cuidado parental pós eclosão da ninhada em lagoa temporária localizada às margens da 

Marginal Neblina, na cidade de Araguaína-TO. 

 

 
Objetivos Específicos 

 

 Identificar padrões comportamentais durante o período de nidificação; 

 Registrar os padrões comportamentais em um etograma; 

 Registrar outras aves presentes no ambiente durantes os registros anotados. 
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4. METODOLOGIA 

 

 Área de estudo 

 
O estudo foi realizado numa lagoa temporária as margens de uma importante via de 

tráfego, na área urbana da cidade Araguaína, porção do norte do estado do Tocantins (Figura 

1 C). A região apresenta clima tropical, e de acordo com Köppen e  Geiger, o clima é 

classificado como Aw (clima tropical, com inverno seco), apresenta sazonalidade bem 

definida caracterizada por dois períodos: período seco de maio a setembro, e o chuvoso de 

outubro a abril. O bioma original no município de Araguaína é o Cerrado. 

Figura 1– Área de estudo da nidificação de inhuma (Anhima cornuta) em Araguaína- 

TO. Localização do município de Araguaína no interior do estado do Tocantins (A). Indicação 

da área de alagada (B). Área alagada com foco na vegetação alta com Brachiaria brizantha 

presente na localidade de nidificação (C) 

 
 

(A) (B) 
 

 

 
 

(C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: imagens áreas, Google Earth, agosto de 2022. 
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 Descrição da localidade 

 
As observações comportamentais de um casal de Anhima cornuta foram realizadas nas 

coordenadas 7°12’00”S 48°13’10”W, área caracterizada como vegetação rasteira, composta 

predominantemente por Brachiaria brizantha margeando uma pequena área de lagoa 

temporária, que se forma durante o período chuvoso (de outubro a março), e seco durante o 

período (de abril a setembro). O local fica numa depressão, tendo de um lado uma 

movimentada via, denominada Marginal Neblina, que interliga o centro da cidade a bairros 

periféricos, e no outro lado residências que utilizam alguns pontos próximos como deposito 

resíduos domésticos. 

Nesta área foi possível observar e registrar a presença de outras espécies que 

utilizavam da lagoa temporária para se alimentar, vivendo em harmonia com A. cornuta. 

O clima no local de estudo durante o mês de junho era quente, as temperaturas 

variavam entre 31°C a máxima e mínima de 21°C, apenas nove dias no mês ocorreu uma leve 

precipitação, sendo que os outros vinte e um dias não ocorreram precipitações (Tabela 1). 

Tabela 1– Dados climáticos observados durante o período do estudo 
 

Dia de 

observação 

 
04/jun 

 
06/jun 

 
07/jun 

 
08/jun 

 
09/jun 

 
10/jun 

 
18/jun 

 
20/jun 

 
22/jun 

 
23/jun 

Temperatura 31°C 31°C 32°C 33°C 33°C 34°C 34°C 33°C 32°C 34°C 

Umidade 60% 60% 60% 60% 60% 60% 60% 60% 60% 60% 

Fonte: AccuWeather, 2022. 

 

 
Coleta e análise de dados 

 
Para se levantar dados de nidificação e cuidado parental do casal de A. cornuta na 

cidade de Araguaína-TO, foram realizadas 10 observações durante o período de 20 dias. O 

método utilizado foi “a amostragem do animal focal”, onde ocorre a observação de um 

indivíduo em diferentes intervalos de tempo, registrando por meio de anotações todos os seus 

comportamentos. As observações aconteceram entre os dias 04 a 23 de junho de 2022, sempre 

pela manhã (7h00 às 8h00) e final da tarde (17h00 às 18h00) totalizando 10 horas de 

observação, com 2 a 3 observadores por observação, totalizando 15 horas de esforço amostral. 
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Os dados registrados compreenderam observações visuais e registro fotográfico 

(Canon P900). Também foram coletadas informações de terceiros que transitavam pelo local 

durante as observações. 

A descrição dos comportamentos foi realizada pelo método ad libitum, onde os 

padrões comportamentais conforme descrito por Del-Claro (2004) observados foram anotados 

para a construção do etograma (Tabela 2). Através deste método, foi possível identificar 

padrões a partir da quantificação dos variados tipos de comportamento exibido pela espécie 

durante um período amostral. Assim, entende-se o repertório comportamental que a espécie 

apresenta, e compreendendo as suas interações intraespecíficas e interespecíficas (DEL- 

CLARO 2004). 

Tabela 2– Lista dos comportamentos padrões observados para construção do etograma do 

casal de inhuma descrito por Del-Claro (2004) 
 

 
 

Comportamento 

padrão 
ATO Descrição 

 

 

Interação 

 

 

 

 

 
Manutenção 

 

Interação com o filhote 

 

Interação interespecífica 

agonística 

 

Limpar-se 

A ave está interagindo de 

muitas formas com o filhote 

 

 
Interação entre a ave e um 

indivíduo de outra espécie 

 Limpar as penas das asas  

 Limpar as penas da cauda  

 Limpar as penas do ventre  

  Sacudir a plumagem 

Descansar Dormir 

Coçar-se Coçar o bico 

   Alimentar  

Alimentação Nutrir-se  Defecar  

  Pescar 

Caça Voo de busca 
A ave está em voo ativo à 

procura de uma presa 

 

 

Empoleirado 

 

 

Alerta 

A ave está empoleirada, porém 

inquieta, com olhos bem abertos 

e cabeça se movendo para todos 

  os lados para visualização de 

tudo ao seu redor. 

Locomoção Deslocar-se Voar 
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 Saltar 

 Deslocar-se para frente 

Fonte: Del-Claro, 2004. 

 

 
Em todos os momentos de observação, foi mantida a distância de ao menos 5 m das 

aves. Além disso, durante esses momentos havia uma grande atividade da espécie. O objetivo 

das observações foi definir padrões comportamentais comuns da espécie durante o período de 

nidificação para a montagem do etograma. 

Etogramas e repertórios comportamentais são ferramentas básicas para uma melhor 

compreensão da biologia de um animal em condições de cativeiro ou em vida livre 

(ALCOCK, 2011). O objetivo do etograma é listar os comportamentos de determinadas 

espécies, e por meio disso reconhecer e estudar os comportamentos do animal e correlacioná- 

los com diversos fatores ambientais (SOUTO, 2005). 

 

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Nidificação de Anhima cornuta 

 
Neste trabalho, observou-se que o processo de nidificação pode ocorrer durante todo o 

ano, porém especialmente na primavera e no verão. Os ninhos são construídos como 

plataformas flutuantes feitas de vegetais, como juncos, gravetos e erva daninha. Estão 

localizados próximo de vegetação pantanosa em águas rasas, geralmente com cerca de oito 

centímetros de profundidade. Os ovos são colocados pelas fêmeas em um intervalo de 35 a 40 

horas, e tem em média 84 mm de comprimento e pesam 150 gramas (CAMPBELL, 1974; 

FREEDMAN, 2002; GILL, et al., 1974; NARANJO, 1986). 

Neste estudo, foi observado um casal de inhumas já com o ninho formado, contendo 

quatro ovos. Segundo relato de terceiros, o casal observado já estava a aproximadamente 20 

dias em nidificação. Segundo Dantas (comunicação pessoal), o mesmo casal de inhumas é 

observado em atividade de nidificação no local desde 2018, sempre após o início e ao final da 

estação chuvosa. Segundo Naranjo (1986), as fêmeas de A.cornuta podem colocar de dois a 

sete ovos, que variavam entre a cor branca a castanho-oliva (Figuras 3 A e 3 B). Os ovos são 

incubados em um período de 40 a 45 dias, a incubação é realizada de forma mútua entre os 

pais, normalmente as fêmeas incubam durante o dia, e os machos durante a noite. 



23 
 

 

 

 

Durante o período de observação do casal, na maior parte do tempo o macho ou a 

fêmea ficava incubando os ovos. O segundo indivíduo do casal apenas uma vez não foi 

observado no local de nidificação, geralmente se mantendo em repouso, empoleirado próximo 

ao ninho (Figura 2 A e 2 B), dando a entender estar observando o entorno do ninho, além de 

estar limpando a plumagem. 

Figura 2 – Inhuma incubando os ovos (A) e empoleirado limpando as penas (B) 
 
 

Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

 

 
O período de observação se iniciou na 26a semana após a ovipostura, considerando a 

data de nascimento dos filhotes ocorrido no 18o dia de observação, considerando o período de 

40 dias desde a ovipostura até a eclosão, conforme a literatura disponível. Ao final do período 

de nidificação apenas dois ovos eclodiram. 

Os juvenis das diferentes espécies de aves são classificados de acordo com o grau de 

maturidade dos filhotes, que podem ser divididos em quatro categorias: precocial (indivíduo 

que nasce mais maduro e pode andar, nadar e/ou mergulhar logo após a eclosão); 

semiprecocial, semialtricial e altricial (indivíduos que nascem menos maduros, sem penas, 

com olhos fechados e são incapazes de se locomover) (TAZAWA & WHITTOW, 1999). 

Os filhotes de A. cornuta são classificados como precoces, pois após a eclosão 

conseguem sair imediatamente do ninho, com o corpo coberto por penugem, estão de olhos 

abertos e conseguem andar e forragear com os pais. Os filhotes possuem coloração amarelada 

na parte superior do corpo, e uma parte acinzentada na parte inferior do peitoral. (Figura 3 C) 

Figura 3– Ninho de inhuma com ovos no ninho antes da eclosão (A), após eclosão (B) 

e filhote protegidos pela mãe (C) e forrageando após 1 dia da eclosão (D) 

A B 
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Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

 

Após a eclosão os filhotes recém eclodidos seguem os pais em busca de alimento. Esse 

comportamento pode durar por um período de sessenta a setenta e cinco dias, e podem ficar 

sob os cuidados dos pais por um ano (NARANJO, 1986). Os pais captam alimentos e 

colocam na frente dos filhotes, com o intuito de incentivar a alimentação (NARANJO, 1986; 

ROBERSON, 2005). Neste estudo foi possível observar o comportamento parental apenas por 

2 dias após a eclosão. Foi verificado neste período principalmente o cuidado parental de 

proteção durante forrageamento e busca de local seguro para os filhotes, observado pelo início 

da migração do casal com os filhotes, que permaneceram no local de nidificação apenas por 3 

dias após a eclosão. 

Segundo Clutton-Brock (1991), o cuidado parental é qualquer forma de 

comportamento dirigido à prole que aparece, provavelmente, para aumentar a probabilidade 

de sobrevivência dos descendentes. De maneira geral, o cuidado parental inclui a preparação 

do ninho, produção de grandes e nutritivos ovos ou a prole dentro e fora do corpo do 

progenitor, prover as crias antes e após o nascimento e a termoregulação. 

A B 

C 
D 
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Durante todo o período observacional foi possível notar um cuidado parental exercido 

pelos progenitores de forma abundante, desde o choco até a eclosão dos ovos. Após o 

nascimento os filhotes permaneciam sempre próximo aos pais, esses que o ofereciam proteção 

contra predadores e o acompanhavam até as fontes de alimento (Figura 4 A e 4 B). 

Figura 4– Família de inhuma forrageando (A) e comportamento de proteção de filhotes 

recém eclodidos (B) 
 

Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

Para forragear, os adultos e os filhotes utilizavam todo o ambiente, a zona próxima ao 

ninho recoberta por Brachiaria brizantha (ALMEIDA, 2022) e as duas lagoas temporárias. 

Ao final do período de nidificação as lagoas temporárias estavam secando gradativamente, o 

que provavelmente levou a migração desta família, que com seus filhotes buscavam local 

seguro e alimento disponível (Figura 5 A e B). 

 
Figura 5– Indivíduo de inhuma iniciando a migração com filhotes (A) para 

estabelecimento de ninho temporário para a proteção de filhotes recém eclodidos (B) 

Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

A B 

A B 
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 Aspectos comportamentais de Anhima cornuta durante nidificação 

 
Com base nas observações foi confeccionado um etograma para quantificar os 

comportamentos específicos. Durante a pesquisa foram observados, identificados e descritos 

13 comportamentos agregados em cinco categorias comportamentais: Manutenção (limpar as 

penas; sacudir plumagem; banho), Alimentação (comer; defecar), Descanso (posição neutra; 

dormir; bocejar; imitar mastigação), Locomoção (andar; voar) e Empoleiramento (empoleirar) 

(Tabela 4). Os padrões comportamentais que compõem o etograma estão descritos abaixo. 

 
Tabela 3– Etograma dos comportamentos observados de A. cornuta em área urbana 

 

 

Comportamentos 
Dias de amostragem 

Total 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

Posição neutra x x x  x  x x x x 8 

Limpar penas   x   x  x  x 4 

Comer x x  x   x  x  5 

Saltar   x        1 

Dormir       x x   2 

Andar x   x    x x  4 

Voar       x    1 

Banho  x     x x   3 

Sacudir Plumagem  x    x     1 

Bocejar        x   1 

Defecar x   x  x     3 

Imitar mastigação     x      1 

Empoleirado   x        1 

Total de registros           35 

Fonte: autoria própria, 2022.            

 

 

a) Categoria 1: Comportamento padrão “Manutenção” 

 
A limpeza das penas é efetuada próxima a área de nidificação, a ave utiliza o bico para 

debicar e/ou alisar as penas para a retirada de impurezas. O animal gira cabeça para trás e as 

penas do dorso são alisadas com o bico, mantendo-as eriçadas. A cauda mantém-se abaixada 

(Figura 6 A). Foi observado apenas uma vez o animal sacudindo a plumagem, quando 

ocorreu, as penas de todo o corpo foram eriçadas, especialmente na região do pescoço, peito e 

dorsal. O animal sacudia o corpo para a esquerda e direita rapidamente (Figura 6 B). Durante 
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os registros de banho, as patas eram imersas na água e as penas eriçadas, a ave imerge um 

pouco do corpo na água (Figura 6 C). 

Figura 6– Indivíduo de inhuma limpando as penas (A), sacudindo a plumagem (B) e 

tomando banho na lagoa (C) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

 
 

b) Categoria 2: Comportamento padrão “Alimentação” 

 
Para comer a ave buscava por alimentos constantemente no solo; o animal se 

deslocava vagarosamente pelo solo, a todo o momento enterrava o bico na terra ou na lagoa 

temporária curvando a cabeça. Para capturar o alimento fazia movimentos com a cabeça para 

retirá-lo do solo, e o engolia por inteiro (Figura 7 A). Ao defecar, em posição ereta e sobre as 

patas, o animal ergue moderadamente a cauda e eriça as penas do crisso, eliminando as fezes 

no mesmo instante (Figura 7B). 

Figura 7– Indivíduo de inhuma com filhote buscando alimento (A) e fezes do casal de 

inhuma (B) 

A B 

C 
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Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

 

 

c) Comportamento padrão “Descanso” 

 
Durante aposição neutra a ave está parada no solo com as pernas relativamente 

afastadas, as asas junto ao corpo, a cauda levemente caída e as penas não estão eriçadas. O 

pescoço está em posição normal, sem encolher e sem estender, e o bico está fechado (Figura 8 

A). Observamos pequenos intervalos de sono dos filhotes, que ao dormir se encontrava em 

posição neutra e em pé e com as asas junto ao corpo, com as patas próximas encolhia o 

pescoço e fechava os olhos (Figura 8 B). Observarmos alguns bocejos, ao bocejar, na posição 

neutra o filhote abre e fecha o bico ligeiramente, simultâneo a isso eleva o pescoço para cima 

e para trás (Figura 8 C). Foi observado apenas um momento de imitação da mastigação, em 

que acontece o movimento de abertura e fechamento do bico continuamente e com rapidez 

oscilante, porém sem registro. 

 

 
Figura 8– Indivíduo de inhuma em posição neutra (A), filhotes de inhuma dormindo 

(B), filhotes de inhuma bocejando (C) e indivíduo de inhuma se locomovendo (D) 
 

A B 

A B 
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Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 

 

 
d) Comportamento padrão “Locomoção” 

 
Durante a locomoção, o animal anda com passos lentos e ritmados, a ave se desloca 

para frente estendendo a cabeça seguida do corpo (Figura 8 D). Foi avistado um único voo, 

para voar, sobre as patas, olhando em direção a um ponto fixo, o animal se inclina para frente 

para produzir impulso. O voo era batido e vagaroso com movimentações contínuas das asas; 

as pernas estavam esticadas e o pescoço levemente encolhido, todavia não foi possível 

realizar o registro. 

e) Comportamento padrão “Empoleiramento” 

 
A ave está com as patas fixadas no tronco, com o pescoço levemente direcionado para 

trás, as penas do corpo eriçadas e o rabo abaixado, se mantém atenta e com comportamento 

parado inativo (Figura 9). 

Figura 9– Indivíduo de inhuma empoleirado 

C D 
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Foto: Jeane A. Almeida, 2022. 

 

 
Existem outros comportamentos descritos na literatura, tais como, vocalizar, limpar o 

bico, espreguiçar, limpar pata, sacudir rabo, atacar, correr, sacudir cabeça e ciscar que não 

foram avistados durante o período observacional, todavia são comportamentos padrões de A. 

cornuta (DEL-CLARO, 2004). 

 

 
Espécies observadas durante o estudo 

 
Ao longo das observações foram observadas 11 espécies de aves, distribuídas em 8 

famílias e 10 gêneros (Tabela 4 e Figura 10). 

Tabela 4– Registro de outras espécies no mesmo ambiente de A. cornuta 
 

Nome comum Família Gênero Espécie 

Quero-quero Charadriidae Vanellus Vanellus chilensis 

Socó-boi Pelecaniformes Tigrisoma Tigrisoma lineatum 

Jaçanã Jacanidae Jacana Jacana jacana 

Frango-d’água-azul Rallidae Porphyrio Porphyrio martinica 

Bem-te-vi-do-brejo Tyranninae Philohydor Philohydor lictor 

Bem-ti-vi Tyranninae Pitangus Pitangus sulphuratus 

Lavandeira do Norte Tyranninae Fluvicola Fluvicola pica 

Chorão Thraupidae Sporophila Sporophila leucoptera 

Socozinho Ardeidae Butorides Butorides striata 

Anu-preto Cuculidae Crotophaga Crotophaga ani 

Rolinha-roxa Columbidae Columbina Columbina talpacoti 
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Figura 10– Registro de outras espécies no mesmo ambiente de A. cornuta 
 

 

 

 

 
Fotos: Jeane A. Almeida, 2022. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Em virtude dos fatos mencionados, a partir da observação da A. cornuta em ambiente 

urbano e antropizado foi possível determinar 13 comportamentos executados detalhados no 

etograma, o que permitiu um maior entendimento sobre a ecologia da espécie. Este estudou 

revelou que áreas alagadas, como pântanos e beira de lagos, são propícios para a reprodução; 

e que a área úmida é utilizada para a nidificação, abrigo e busca por alimento. 

Durante o período de nidificação, verificou-se que a fêmea era a que mais permanecia 

no ninho chocando, enquanto o macho se encontrava forrageando no ambiente e/ou em alerta. 

O cuidado parental era realizado com êxito pelos pais, ambos participavam fazendo a 

proteção dos filhotes contra possíveis ameaças de predadores, fenômenos naturais e auxílio 

durante o forrageamento. 

Portanto, é notório que existem poucos estudos sobre a ecologia, aspectos 

comportamentais e produtivos, e cuidado parental de A. cornuta na literatura. Fica evidente, 

então, que este estudo proporcionou um maior conhecimento dos aspectos analisados sobre 

essa espécie através do período observacional e dos registros fotográficos, e contribuindo para 

compreender a sua relação com o ambiente urbano e suas peculiaridades. Além disso, se faz 

necessário que hajam outros estudos voltados para analisar outros aspectos relevantes da 

espécie, que possam relatar a sua importância ecológica na natureza e, também, pesquisas 

voltadas para a sua conservação. 
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